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RESUMO 

 

 

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, isto é justificado devido ao 

clima favorável, abundância territorial e de vegetação. Porém, ainda há uma grande deficiência 

no quesito produção e qualidade nutricional das plantas forrageiras utilizadas para alimentação 

do rebanho bovino. Quando os animais são alimentados exclusivamente com forrageiras é 

necessário que esta forneça energia, proteína, vitaminas e minerais de forma a atender às 

exigências do animal, e caso haja déficit, pode ser usado o fornecimento de suplementos de 

forma a suprir os nutrientes deficientes na alimentação. A suplementação permite que os 

animais expressem seu potencial genético com aumento da taxa de lotação elevação da 

produtividade do sistema de produção e potencialização da atividade dos microrganismos do 

rúmen. Os ionóforos são um dos principais suplementos utilizados, eles atuam na seleção de 

microrganismos específicos que melhoram os parâmetros fermentativos do rúmen, um dos 

principais utilizados na pecuária brasileira é a monensina. A análise econômica é uma 

ferramenta de grande importância na tomada de decisões dentro de uma propriedade, já que 

permite conhecer informações como custo de produção, custo-benefício de cada investimento, 

e ter uma visão das tendências de mercado. Objetivou-se relatar o desempenho e avaliação 

econômica de vacas leiteiras a pasto suplementadas com diferentes concentrações de 

monensina. 

 

Palavras-chave: ionóforos; matéria seca; microbiota ruminal. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

 

Brazil has the largest commercial bovine herd in the world, this is justified due to the 

favorable climate, territorial abundance and vegetation. However, there is still a great 

deficiency in the item production and nutritional quality of forage plants used to feed the cattle 

herd. When animals are fed exclusively with forage, it is necessary that it provide energy, 

protein, vitamins and minerals in order to meet the animal's requirements, and if there is a 

deficit, the supply of supplements can be used in order to supply the deficient nutrients in the 

feed. Supplementation allows animals to express their genetic potential by increasing stocking 

rate, increasing productivity of the production system and enhancing the activity of rumen 

microorganisms. Ionophores are one of the main supplements used, they act in the selection of 

specific microorganisms that improve the fermentative parameters of the rumen, one of the 

main ones used in Brazilian livestock is monensin. Economic analysis is a very important tool 

in decision making within a property, as it allows knowing information such as production cost, 

cost-benefit of each investment, and having a view of market trends. The objective was to report 

the performance and economic evaluation of dairy cows on pasture supplemented with different 

concentrations of monensin. 

 

 

 

Keywords: ionophores; dry matter; ruminal microbiota. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo e está no topo do ranking 

de produção de carne mundial, isto é justificado por suas condições de clima favorável, 

abundância territorial e de vegetação. Porém, ainda há uma grande deficiência no quesito 

produção e qualidade nutricional das plantas forrageiras utilizadas para alimentação do rebanho 

bovino. De modo geral, há excesso de produção no período das águas e escassez na seca, porém, 

com o uso de tecnologias, se eleva o desempenho animal e permite a conquista do mercado de 

forma sustentável e competitiva (SILVA et. al, 2014). 

A base alimentar dos bovinos principalmente em sistemas extensivos são as gramíneas 

forrageiras, porém, nestes sistemas de produção, são encontrados baixos índices de 

produtividade da pastagem e do animal. Quando os animais são alimentados exclusivamente 

com forrageiras é necessário que esta forneça energia, proteína, vitaminas e minerais de forma 

a atender às exigências dos animais, caso haja déficit, o uso de suplementos deve ser 

considerado, de forma a suprir os nutrientes deficientes na forragem disponível (TONELLO et 

al, 2011). 

A suplementação a pasto permite que os animais expressem seu potencial genético, 

consequentemente aumentando a taxa de lotação (REIS et al, 2012). A resposta adequada da 

utilização de suplementos é influenciada pela disponibilidade de pasto, composição, 

fornecimento e potencial genético do animal (PEREIRA et.al, 2017). 

A utilização de suplementos concentrados em sistema de pastejo, pode propiciar elevação 

no desempenho animal, aliado a acréscimos na taxa de lotação, permitindo assim, elevar a 

produtividade do sistema de produção (REIS et. al, 2012) e potencializar a atividade dos 

microrganismos do rúmen. Esta melhora de produção pode ser feita através da utilização de 

ionóforos, que atuam na seleção de microrganismos específicos que melhoram os parâmetros 

fermentativos do rúmen e, consequentemente, o desempenho do animal. Na pecuária brasileira 

os ionóforos mais utilizados são monensina, lasalocida, salinomicina e lisocelin. Destacando-

se a monensina que está sendo amplamente usada na suplementação comercial brasileira 

(SALMAN, PAZIANI, SOARES, 2006). 

A análise econômica é uma ferramenta de grande importância na tomada de decisões 

dentro de uma propriedade, ela permite conhecer informações como custo de produção, custo 

benefício de cada investimento e a construção de uma visão das tendências de mercado 

(COSTA, CERETTA, GONÇALVES, 2005. A partir do uso da análise econômica, as decisões 
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sobre o uso de aditivos alimentares devem ser tomadas com base em um planejamento 

estratégico e antecipado de todos os pontos para que os produtores possam obter um bom 

retorno financeiro, pois a utilização de suplementos alimentares realmente está relacionada aos 

benefícios financeiros (XAVIER, 2018). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi relatar o desempenho e avaliação econômica 

de vacas leiteiras a pasto suplementadas com diferentes concentrações de monensina.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

Por mais que o Brasil seja o país que possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, 

em torno de 90% do rebanho nacional são criados em sistemas extensivos, em grande maioria, 

não há produção de uma fonte de alimento suficiente e de boa qualidade para os animais, 

afetando então o seu desempenho, tornando então, a alimentação dependente do uso de aditivos 

para suprir as carências deixadas pelas dietas. Os ionóforos são aditivos que atuam de forma 

seletiva reduzindo ou inibindo a ação de determinados microrganismos no rúmen (COSTA et. 

al, 2018).  

Os efeitos provocados pelo uso destes aditivos são o aumento da produção de propionato 

e redução da produção de acetato, metano, lactato e da concentração ruminal de amônia; 

redução da degradação proteica no rúmen e melhor aproveitamento da proteína no intestino; 

aumento do pH ruminal; redução da energia perdida durante a fermentação do alimento, 

melhorando então o desempenho e podendo reduzindo a incidência de acidose, timpanismo 

(MARCUCCI, et. al, 2014). 

A monensina é um ionóforo muito usado como aditivo alimentar para ruminantes 

produção de animais ruminantes sendo seu uso feito com o intuito de melhorar o ganho médio 

diário e a eficiência alimentar dos bovinos (MARCUCCI, et. al, 2014). A melhora na eficiência 

alimentar é proporcionada pelas mudanças na população microbiana ruminal e no padrão de 

fermentação dos alimentos (OLIVEIRA et al, 2005). No entanto, para fazer o uso correto deste 

ionóforo, é necessário que se faça uma adaptação ao seu consumo e as quantidades fornecidas 

devem estar de acordo com as recomendações do fabricante (MARCUCCI, et. al, 2014). 

A ausência do gerenciamento dentro de uma propriedade pode causar baixa rentabilidade 

e perdas devido ao não planejamento. Para que haja sucesso na atividade, é necessário que o 

produtor deixe para trás o modelo extrativista e intensifique sua produção aumentando o 

interesse por estratégias de produção que proporcionem melhores resultados de eficiência 

produtiva e qualidade dos produtos gerados (OLIVEIRA, 2016).  

Conhecer dos custos de produção auxilia no estudo da rentabilidade da atividade, redução 

de custos, planejamento, identificação do ponto de equilíbrio do sistema de produção, e serve 

de base para tomada de decisões. Para que uma estratégia de suplementação alimentar seja 

adotada, além de melhorar o desempenho dos animais é necessário que ela seja 

economicamente viável, proporcionando aumento no ganho de peso dos animais e pague o 

desembolso financeiro da suplementação bem como os outros custos de produção, atingindo 
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então o ponto de equilíbrio do investimento no sistema de produção (TILP, 2009; OLIVEIRA, 

2016). 

 

 

2.1 CENÁRIO DA BOVINOCULTURA DE CORTE 

 

A pecuária é o processo produtivo de criação de animais em geral, que abrange desde os 

equipamentos utilizados, o manejo dos rebanhos até a comercialização dos animais. Existem 

três tipos de sistemas de criação dentro da bovinocultura: extensivo, semi-intensivo e intensivo. 

Nos sistemas de produção extensivos os bovinos são criados em regime de pastagem durante 

que tem o menor custo total de produção, embora a sazonalidade das pastagens ocasione baixa 

produtividade, pelo abate tardio e carcaça abaixo do peso, quando comparado aos demais 

sistemas de produção (SOARES et al., 2016).  

No Brasil encontra-se todas as fases de produção da bovinocultura de corte, ou seja, a 

cria, a recria, a terminação ou o ciclo completo (SESSIM, 2016). Os sistemas produtivos variam 

de acordo com o ambiente produtivo, tamanho da propriedade rural, nível tecnológico, perfil 

empresarial do pecuarista, entre outros fatores. A produtividade e rentabilidade de um sistema 

de produção sofrem variações em função do tipo de animais, grupo genético, solo, clima, tipo 

de pastagem, sistema de produção adotado e nível administrativo (CARVALHO, 2016). 

O Brasil possui um rebanho bovino que vem crescendo aproximadamente 1,7% ao ano, 

já que em 2018 o rebanho chegou a mais de 214 milhões de cabeça e em 2019 passou de 215 

milhões dos quais cerca de 30.981.754 estão no estado de Mato Grosso (ABIEC, 2019; IBGE, 

2019; ABIEC, 2020; IMEA, 2020). 

Segundo Marinho (2015) cerca de 80% do rebanho é composto por zebuínos (Bos 

indicus), tendo a raça Nelore uma representatividade de 90%. Esta predominância é devida a 

maior adaptação e rusticidade que estes animais apresentam na maior parte do território 

nacional. 

Todo esse crescimento contribuiu para tornar o produto brasileiro mais competitivo, 

qualificando-o para os mercados nacional e internacional. Em 2018 o país já ocupava a segunda 

posição no ranking dos países produtores, atrás apenas dos EUA. Em 2019, foram produzidos 

9,9 milhões de toneladas de equivalente carcaça, dos quais 21% foram destinados ao mercado 

externo (MALAFAIA et al, 2019). Essa marca consolidou o Brasil na liderança dos países 

exportadores de carne bovina em termos de volume (USDA 2019). 
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Na região de Cáceres se encontra um dos maiores rebanhos do estado de Mato Grosso, 

representado por um rebanho total de 1 milhão de cabeças, além da concentração de frigoríficos, 

curtumes e laticínios dos quais dispõe a região, o que lhe revela uma posição estratégica na 

atividade pecuária (MEISTER, MOURA, 2007) 

 

 

2.2 SUPLEMENTAÇÃO A PASTO 

 

A pecuária de corte brasileira é baseada em torno na utilização de pastagem para a 

alimentação dos animais, sendo que cerca 95% dos animais abatidos no país são provenientes 

de sistemas de produção a pasto, onde a quantidade da forragem e qualidade são baixas em 

decorrência das flutuações sazonais e do ciclo vegetativo, e como consequência, o crescimento 

e a produção dos animais são afetados, havendo baixa produção leiteira e ou baixo ganho de 

peso. De forma a compensar o baixo valor nutritivo nas pastagens, apresentada durante o ano, 

é interessante a utilização da suplementação (MARCUCCI et. al, 2014). 

O animal em pasto de baixa qualidade não consegue suprir sua exigência em nutrientes 

para manter uma curva crescente de desenvolvimento, podendo então ocorrer um retardamento 

na idade de abate, na parição da primeira cria, redução na fertilidade e na condição geral do 

rebanho. Logo, o melhor desenvolvimento do animal a pasto só será obtido se houver um ajuste 

nutricional entre a curva sazonal de oferta das pastagens com a curva crescente de demanda do 

animal por nutrientes. Portanto isso só será possível por meio do uso da suplementação 

alimentar (FERNANDES, et al, 2013). 

Grandes avanços ocorreram no melhoramento genético das pastagens de forma com que 

fossem obtidas forragens mais resistentes de forma a alavancar a capacidade de suporte e o 

desempenho animal. Em conjunto com a disponibilidade de um alimento de qualidade, avanços 

na suplementação alimentar a pasto e em tecnologias de terminação intensiva, agregaram maior 

produtividade e foram decisivos para a diminuição na idade de abate (GOMES; FEIJO, 

CHIARI, 2017). A utilização da suplementação alimentar para animais em pastejo visa suprir 

suas exigências nutricionais e minimizar interações negativas, de modo a aumentar o consumo 

e a utilização (digestão) da forragem, e não o atendimento direto das exigências dos animais 

via suplemento (LINS, 2015).  

No Brasil, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) autoriza o uso 

simultâneo de somente um aditivo antimicrobiano e um aditivo anticoccidiano na composição 

de pré-misturas e rações, não podendo ser usado dois agentes de crescimento ao mesmo tempo 
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(MDIC, 2012). 

Os produtores e pesquisadores têm buscado controlar e melhorar a eficácia da 

fermentação ruminal, através do aumento da produção de propionato, inibição da produção de 

metano e redução da proteólise e desaminação de proteínas alimentares no rúmen, o que pode 

ser realizado por meio do uso de aditivos alimentares, que quando usados na dieta de 

ruminantes, podem torná-los mais eficazes, como produto de fermentação (COSTA et al., 

2018). 

Os aditivos podem melhorar a produção através alteração da fermentação ruminal 

estabilização do ambiente ruminal e proteção do trato gastrointestinal dos agentes patogênicos 

(NICODEMO, 2001). 

Os ionóforos são produtos da fermentação de vários actinomicetos, produzidos por 

bactérias do grupo Streptomyces cinnamonensis, que proporcionam a redução da produção de 

lactato, afetando negativamente o aumento de bactérias gram-positivas e certas classes de 

protozoários, fungos, consequentemente, a fermentação e os produtos da digestão microbiana 

(MARCUCCI et. al, 2014). 

Segundo Dilda Neto (2018) os ionóforos modificam os padrões de fermentação ruminal 

elevando a produção de propionato, diminuindo as perdas de energia associadas à produção de 

metano, auxiliam na prevenção de desordens digestivas como acidose e doenças relacionadas, 

reduzem a proteólise ruminal, diminuem a disseminação no rúmen e elevam o fluxo de lipídeos 

para o intestino delgado. 

Entre os aditivos alimentares mais usados, destacam-se a monensina sódica e a 

virginiamicina. A monensina é um antibiótico ionóforo que diminui o consumo e melhora a 

eficiência da dieta, aumentando a produção de propionato e diminuindo a produção de metano, 

resultando em um aumento na eficiência energética ruminal (MARCUCCI et. al, 2014; DILDA 

NETO, 2018). 

 Bertipaglia (2008) constatou em seu estudo avaliando que os tratamentos impostos e o 

pasto, no período de trânsição águas/secas, puderam proporcionar condições ótimas de 

fermentação ruminal. E o tratamento composto por suplemento protéico com adição de 

monensina houve valor inferior, em relação aos demais tratamentos, pois o aditivo pode ter 

proporcionado maior teor de propionato no ambiente ruminal e, provavelmente menor produção 

de metano e ocasionado eficiência no metabolismo energético do animal.  

 Os autores Restle et. al (2001) relataram na sua pesquisa onde estudou-se os parâmetros 

relativos ao desempenho, em confinamento, de duas categorias de fêmeas de descarte, 
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vacas e novilhas da raça Charolês, alimentadas com duas dietas, com inclusão ou não de 

monensina sódica que o consumo de matéria seca por animal/dia foi menor (P<0,05) nos 

animais em que a dieta havia monensina, além disso, a redução foi ainda maior nas vacas que 

nas novilhas. Este fato pode ser explicado devido a aversão pelos animais aos alimentos com a 

presença de monensina, em relação a rejeição maior pelas vacas está ligado  à palatabilidade da 

monensina, e que talvez, com o avanço da idade, as vacas tenham o paladar mais desenvolvido, 

e sejam mais sensíveis à presença da monensina na dieta.  

 

 

 

2.3 USO DA MONENSINA NA BOVINOCULTURA DE CORTE 

 

Ionóforos, como a monensina são produzidos por bactérias como as Streptomyces 

cinnamonensis (SALMAN; PAZIANE; SOARES, 2006). A ação dos ionóforos atuam sobre a 

população microbiana ruminal proporcionando o aumento da a eficiência do metabolismo de 

energia das bactérias modificando as proporções de produção dos ácidos graxos voláteis 

aumentando a produção de propionato, e reduzindo de acetato, butirato e metano. Esse efeito 

causa aumento no desempenho animal através de maior retenção de energia durante a 

fermentação ruminal, e redução da degradação e síntese de proteína microbiana, ocasionando 

consequentemente o aumento da quantidade de proteína de origem alimentar que chega ao 

intestino delgado para absorção, e reduzindo a incidência de doenças metabólicas (COSTA et 

al., 2018). 

No entanto, pode haver sim a intoxicação pela administração de ionóforos, quando sua 

oferta está associada à uma administração sem período de adaptação e/ou pela administração 

inadequada, e em minoria dos casos, ligada a administração de doses excessivas. Os sinais 

clínicos característicos de uma intoxicação são geralmente agudos e aparecem entre as 6 e as 

24 horas após o consumo, ou em torno de 15 dias ou mais no caso de doses menores (CAMPOS 

NETO et. al, 1995; SOUSA, 2016). 

O diagnóstico da intoxicação por monensina é ligado a ocorrência de problemas 

alimentares como a anorexia, diarreia, dispneia, ataxia, depressão, recumbência e morte. A 

oferta de monensina sódica para bovinos varia de 21,9 mg/kg a 80 mg/kg de peso 

(MARCUCCI, et al., 2014). No tratamento, a adição de selênio e a vitamina E balanceados na 

dieta ajudam a reduzir os efeitos colaterais. Nos casos de suspeita ou de intoxicação pelo uso 
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deste ionóforo, é recomendada a suspensão do fornecimento aos animais e iniciar o tratamento 

com fluidoterapia para uma possível recuperação (COSTA et al., 2018). 

Carvalho (2014) estudando os efeitos da substituição progressiva do farelo de soja por 

farelo de trigo e uréia em suplementos múltiplos, sobre o desempenho, o consumo, a 

digestibilidade, a síntese ruminal de proteína microbiana e o balanço de compostos 

nitrogenados em novilhas de corte prenhez em pasto de Brachiaria decumbens Stapf no período 

da seca relata que o ganho médio diário (GMD) foi maior (P<0,10) para os animais 

suplementados em relação aos do tratamento controle. Entretanto, o nível de substituição 

do farelo de soja por farelo de trigo e uréia no suplemento não teve efeito (P>0,10) no 

desempenho dos animais suplementados não comprometendo o comportamento de pastejo e o pH 

ruminal, chegando a conclusão de que a oferta de suplementos múltiplos melhora o desempenho 

produtivo de novilhas de corte prenhez em pastagens de Brachiaria decumbens no período da 

seca. 

 

 

2.4 IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE ECONÔMICA NO SISTEMA DE PRODUÇÃO A PASTO 

 

 

No Brasil, o agronegócio se tornou um dos setores mais importantes e influentes da 

economia já que é a base de vários outros setores, apresenta alta geração de empregos e renda 

e por estar presente em peso em um país como o nosso, que é considerado o celeiro do mundo 

(CAVALHEIRO et.al, 2017). 

A cada dia deixa de existir simples produtores, os produtores vêm se tornando 

empresários rurais, possuidores de empresas rurais que utilizam a capacidade produtiva do solo 

por meio do cultivo da terra e/ou da criação de animais (FONSECA et al., 2014). 

A perspectiva de produtividade e crescimento econômico do setor agropecuário e grande, 

torna-se necessário o uso de ferramentas eficientes que possam oferecer dados capazes de 

mostrar ao produtor, como ele pode se planejar, organizar e trabalhar em relação às demandas 

da propriedade, sejam eles na compra de insumos, investimentos e venda dos produtos (VIEIRA 

et al, 2019). 

No entanto, a realidade é outra, mesmo com toda essa importância da gestão e 

contabilidade no sistema de produção das empresas rurais, essas ferramentas ainda são pouco 

ou quase nada utilizadas, devido à falta de fontes de informações confiáveis além de serem 

substituídas por tomadas de decisões baseadas em experiências adquiridas, em tradição e 
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potencial da região. Quando a rentabilidade é baixa, o produtor percebe, mas tem dificuldade 

em quantificar e identificar os pontos de estrangulamento do processo produtivo (KRUGER; 

MAZZIONI; BOETTCHER, 2009). 

Visto o propósito que os indicadores econômicos e financeiros possuem, de avaliar e 

interpretar o desempenho da empresa, é necessária uma atenção especial para analisá-los da 

forma correta. A importância destes indicadores está em demonstrar a realidade econômica e 

financeira da empresa para seus gestores e é neste sentido que os Gollo, Vian e Diel (2017), 

relatam que a viabilidade econômica considera o valor do dinheiro ao longo do tempo e os 

custos de oportunidade, ou seja, se investirem em determinada atividade, terá que analisá-la 

perante outras, para ver se ela trará mais rentabilidade. Já a viabilidade financeira irá demonstrar 

se a atividade trará lucro ou prejuízo e em quanto tempo o valor do investimento pode ser 

recuperado. Deste modo, percebe-se que a viabilidade econômica apresenta resultados mais 

próximos da perspectiva realizada. 

Osmari et. al (2008) aponta que em sua pesquisa foi encontrado correlação positiva entre 

a conformação e a porção comestível, indicando que, quanto melhor a conformação,  maior  a  

participação  de  músculo e para as características de maciez, palatabilidade, suculência, textura, 

cor, marmoreio, força de cisalhamento, quebra ao descongelamento e à cocção da carne também 

não foram observadas diferenças (P>0,05), tanto para o tipo de suplemento quanto para inclusão 

ou não de monensina. 

 Mota (2019) realizou um trabalho com objetivo de avaliar o comportamento ingestivo 

de novilhas em pastejo recebendo suplemento mineral ou proteico com ou sem adição de 

monensina e obteve o resultado de que um dos efeitos da monensina no ruminante é a redução 

do consumo de matéria seca e da degradação de proteína no rúmen, aumentando a 

disponibilidade da mesma no intestino delgado, o que explica a redução no tempo de pastejo 

para os animais que receberam suplemento proteico com monensina e que não houve efeito da 

adição de monensina ao suplemento mineral no tempo de ruminação (P>0,05), porém, no 

suplemento proteico, a adição de monensina aumentou o tempo de ruminação dos animais.  

 

 

2.4.1 RENDA 

 

 

A renda é o resultado da interação entre empresário e cliente, onde os empresários 

recebem pagamentos por algum serviço, seja por um serviço prestado manual ou por um serviço 
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de venda de produtos e outros fatores não manuais. O total de receita apurado pela empresa 

durante o período de tempo estabelecido pode ser utilizado como um indicador de seu 

desempenho quando comparado a empresas semelhantes (GOMES et al., 2007; SOUZA; 

SANTOS; MENEZES, 2019;). 

A receita é o resultado, direto ou indireto da atividade da propriedade de gerar produto 

ou serviços que tenha aceitação e utilidade no mercado (LOOSE et. al., 2016). A renda dentro 

do fator terra é a remuneração paga aos fatores produtivos (terra, trabalho e capital) pela sua 

participação no processo produtivo (SOUZA; SANTOS; MENEZES, 2019), já que a terra 

sempre produz mais alimento que o necessário à subsistência do trabalho empregado, o que é o 

suficiente para repor com o ganho do capital que banca este trabalho, logo, o que sobra é a renda 

(PORTO; GONÇALVES, 2011). 

 

 

2.4.2 DESPESAS 

 

 

As despesas são todos os gastos de receitas, durante um determinado período de tempo, 

para aquisição de todos os fatores de produção e comercialização (insumos, serviços, 

embalagens etc.). Na pecuária, ao contrário da agricultura, onde as despesas estão em maior 

parte em um determinado período, as despesas são diárias e estão distribuídas entre serviços, 

insumos, entre outros (PORTO; GONÇALVES, 2011; BRAGA, 2015; GOMES, FARIAS e 

MÁXIMO, 2017).  

Os custos trazem informações que permitem fixar preços de vendas, alterar a linha de 

produtos, fixar os volumes de produção, estabelecer limites de custos diretos e indiretos, 

contribuindo para tomada de decisão, obtendo uma relevante estratégia, para a diferenciação no 

mercado (FRIEDRICH; RUTSATZ, 2015). 

Braga (2015), Resende (2010), Loose et. al (2016), Cruz e Guzatti (2019) separam as 

despesas como comerciais, administrativas, financeiras, variáveis e fixas, e as descreve da 

seguinte forma: 

Despesas comerciais são os gastos efetuados com o objetivo de manter uma estrutura 

comercial necessária para a obtenção das receitas (comissões de vendedores, salários de 

vendedores, publicidade, viagens e estadias, despesas com o escritório, fretes de entrega, etc.).  
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As despesas administrativas são gastos efetuados com a finalidade de manter a estrutura 

administrativa que controla as atividades da empresa visando à obtenção de receitas (salários 

do pessoal administrativo, despesas gerais com administração etc.). 

Despesas financeiras são os gastos necessários para a manutenção do capital de giro da 

empresa (juros, taxas bancárias etc.). 

Despesas variáveis são proporcionais ao volume de vendas pois juntam-se ao produto no 

curto prazo, gastos e despesas com alimentação do rebanho, reprodução, sanidade e outras 

despesas. Podem aumentar, reduzir ou serem evitados, de acordo com a expansão, redução ou 

a paralisação da atividade da empresa (CRUZ e GUZATTI, 2019; LOOSE, et. al, 2016; 

RESENDE, 2010;). 

Despesas fixas não variam de acordo com a quantidade produzida, como por exemplo a 

depreciação das benfeitorias, máquinas e animais de serviço; impostos; custos com mão-de-

obra familiar e outros (RESENDE, 2010; LOOSE, et. Al, 2016; CRUZ; GUZATTI, 2019). 

Todos os sistemas de produção estão sujeitos a ter algum gasto, por este motivo, torna-se 

relevante que os gestores possam identificar esses gastos com antecedência, fazendo com que 

possa ser feita a correção do problema causador dos gastos que não estão previstos no 

planejamento da empresa (SILVA et. al, 2012). 

Visto a variação de despesas que estão presentes dentro de qualquer sistema de produção, 

é necessário que as empresas sigam um planejamento para que não sofram nenhum prejuízo 

(BRAGA, 2015). 

  SALLES (2000) em seu estudo analisou o orçamento parcial do uso de Rumensin em 

bezerros, e chegou à conclusão de que houveram respostas viáveis com a utilização de 

monensina, com maior receita, apesar do preço elevado, os ionóforos são adicionados à 

alimentação de ruminantes com intuito de diminuir o consumo e melhorar a conversão 

alimentar, reduzindo assim o custo da dieta (COSTA, 2018). 

 Salman et. al (2006) relatam que a escolha do usou não dos ionóforos depende das 

condições alimentares do rebanho e do custo do aditivo, sendo que o esperado é que a redução 

de consumo e o ganho de peso, em valores esperados cubram o gasto adicional com o ionóforo, 

caso contrário, se uso não se torna viável.  

 

2.4.3 LUCRO 
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O lucro nada mais é do que o resultado positivo deduzido das vendas, os custos e 

despesas. Há dois tipos de lucro obtidos pelas empresas, o lucro bruto: que corresponde ao valor 

obtido no faturamento da empresa, descontados os custos de produção e compra de insumos, e 

o lucro líquido: que corresponde ao valor obtido após descontar do lucro bruto todas as demais 

despesas das empresas, entre gastos administrativos, financeiros, operacionais, e outros, 

(SEBRAE, 2018). 

Na atividade leiteira, quando se obtém lucro, esse é da ordem de centavos por litro de 

leite, ou seja, a constante busca pela redução dos custos se faz necessário muito mais do que 

em outras atividades. Portanto, uma correta apuração dos custos, é imprescindível para que o 

gestor do sistema de produção saiba onde e como alocar esforços gerenciais, na intenção de 

aumentar a margem de lucro. Muitos pecuaristas que não apuram os custos corretamente, se 

consolam pelo fato de esta atividade não ser fácil, porém é fundamental para que sistemas de 

produção de leite se tornem eficientes (LOPES; SANTOS; CARVALHO, 2011). 

 

 

 

2.8 LUCRATIVIDADE 

 

A lucratividade é um indicador de eficiência operacional obtido em um valor percentual, 

que indica o ganho que a empresa consegue gerar sobre o trabalho que desenvolve (vendas), 

que busca medir o quanto o lucro representa das vendas (SUSIN, 2013; AHLERT, 2014, 

SEBRAE, 2018). 

Segundo o SEBRAE (2018) existe uma fórmula utilizada para o cálculo da lucratividade:  

Lucratividade = (Lucro Líquido / Receita Total) x 100. 

Existem três principais formas de calcular a lucratividade em relação às vendas, a 

primeira é através a margem bruta, que é obtida através da dedução dos custos de aquisição ou 

produção das mercadorias, produtos ou serviços, da receita líquida das vendas; a segunda é 

através da margem operacional ou lucratividade operacional, que é obtida através da dedução, 

da margem bruta, dos custos e das despesas comerciais e administrativas; e a terceira é a 

margem líquida, ou lucratividade líquida que decorre da dedução, da margem operacional, dos 

custos financeiros líquidos e dos impostos sobre o lucro (SUSIN, 2013; CAMARGO, 2018). 

Camargo (2018) demonstra as fórmulas utilizadas para calcular as margens de lucro bruto, 

lucro operacional e de lucro líquido da seguinte forma:  

• Margem de Lucro Bruto (MB) = Lucro bruto / Vendas Líquidas 
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• Margem de Lucro Operacional (MO) = Lucro operacional / Vendas Líquidas  

• Margem de Lucro Líquida (ML) = Lucro Líquido/ Vendas Líquidas  

Logo, o índice de Lucratividade é o percentual de lucro obtido sobre as vendas, sendo 

assim, quanto maior a margem melhor, pois representa que a empresa está sendo mais eficiente 

em gerir seus custos e despesas (CAMARGO, 2018). 

De acordo com Ferreira e Prado (2016), é encontrado na literatura relatos de que o uso da 

monensina sódica melhora no desempenho animal, em ganho de peso em até 9,59% (FRIZZO, 

2000), proporcionando maior rendimento de carcaça, maior espessura de gordura subcutânea, 

seleção da microflora no rúmen, e aumento da digestão da fibra em detergente neutro e proteína 

bruta, e consequentemente maior o ganho de peso por hectare em 11,31% % (FRIZZO, 2000) 

tornando seu uso rentável e lucrativo. 

 

 

2.9 RENTABILIDADE 

 

 

A Rentabilidade é o percentual de remuneração do capital investido na empresa, que mede 

o percentual de lucro produzido, a margem de contribuição, a margem bruta e o ponto de 

equilíbrio (SOUZA et. al, 2011). 

O autor Soares (2021), descrevem que a margem de contribuição é o valor que sobra do 

preço de venda de um produto, serviço ou mercadoria, após retirar o valor do custo variável 

unitário, garantido assim a cobertura do custo fixo e do lucro, após atingir o seu Ponto de 

Equilíbrio. A margem de contribuição pode ser calculada a partir da fórmula:  

Margem de contribuição = Preço de Venda – Custos e Despesas Variáveis 

Debastiani (2016) aponta que a margem bruta é utilizada considerando que o produtor 

possui os recursos disponíveis (terra, trabalho e capital) e necessita tomar a decisão de como 

utilizar, de forma eficaz, esses fatores de produção. 

A margem líquida indica quando a atividade é estável, com possibilidade de expansão e 

de se manter por longo prazo, quando for positiva. Diante de margem líquida igual a zero, a 

propriedade estará no ponto de equilíbrio e em condições de refazer, em longo prazo, seu capital 

fixo. Mas, se ela for negativa, significa que o produtor poderá continuar produzindo por um 

determinado período, embora com um problema crescente de descapitalização (DEMEU, 2011; 

STRÜCKER, 2012). 
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Quanto mais acima do Ponto de Equilíbrio a empresa estiver operando, maior será sua 

Margem de segurança de que eventuais quedas no faturamento não levarão o resultado 

operacional para o prejuízo (SOUZA, 2009). A Margem de Segurança operacional é o lucro 

bruto deduzido das despesas administrativas e comerciais. Esta margem pode ser calculada a 

partir da seguinte formula:  

 

Margem de Segurança = Venda Orçamentária – Equilíbrio das Vendas/ Vendas Orçamentária. 

 

Desta forma, ressalta-se aqui a importância do uso de ferramentas que realizem o 

gerenciamento de uma empresa assegurando a exatidão e a veracidade dos registros contábeis 

e econômicos, possibilitando posteriormente o acompanhamento para que os resultados sejam 

alcançados e as possíveis variações sejam analisadas, avaliadas e corrigidas, com a finalidade 

de se atingir o resultado econômico-financeiro esperado (STRÜCKER, 2012). 

 

 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pastagem é um alimento de base na nutrição de bovinos país, de baixo custo, mas que, no 

entanto, sofre com a estacionalidade, implicando em sua qualidade nutricional, e necessitando 

então serem realizados manejos corrigindo este déficit da oferta e qualidade da forragem 

(MOTA, 2019).  

A suplementação de bovinos a pasto com ionóforos tem se destacado como um dos fatores 

que proporcionaram maior eficiência dos animais por meio da alteração na fermentação 

ruminal.  No entanto, ainda existem poucos trabalhos na literatura que abordam os efeitos dos 

aditivos para animais em pastejo, isto por conta da dificuldade de fornecer e mensurar o 

consumo em animais em sistemas extensivos (MEDEIROS, et. al, 2015).  

Maciel (2016) cita o exemplo do sal mineral, onde a ingestão diária de mineral 

provavelmente não é necessária para satisfazer as exigências nutricionais, no entanto, o 

consumo regular é fundamental para ação dos aditivos quando estes são adicionados ao 

suplemento mineral uma vez que atuam principalmente potencializando o metabolismo 

ruminal. 

Goulart et. al. (2010) avaliaram o uso de antimicrobianos como promotores de crescimento 

via mistura mineral para bovinos de corte em pastejo e chegaram ao resultado que o ganho de 
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peso adicional com o uso de ionóforos para animais mantidos exclusivamente em pastagem é 

de 0,070 a 0,110 kg/cab/dia em relação a grupos controle, deixando explícito o benefício do 

uso dos aditivos na suplementação de bovinos. 

No entanto, Moura (2013) relata em seu estudo que somente realizar o uso de aditivo não 

tornará o sistema lucrativo, para obter sucesso é necessária a avaliação dos pontos positivos e 

negativos do sistema de produção como por exemplo, custo de produção por arroba por área, 

melhoramento genético dos animais, entre outros fatores. 
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